
Calíope 16, 2007, Rio de Janeiro: pp. 127-139 • 127

VITAE EURIPIDIS
Wilson Alves Ribeiro Jr.

RESUMO

As vidas (Vitae) de Eurípides, transmitidas pela Antigüidade na forma de 
pseudobiografi as, compõem heterogênea massa de dados anedóticos, re-
latos extravagantes, mexericos, especulações gratuitas e informações de-
duzidas de suas próprias tragédias e das comédias aristofânicas. Poucas 
são as informações verossímeis e fi dedignas, amparadas por fontes inde-
pendentes. Um dos dados biográfi cos mais aceitos, sem crítica ou com-
provação, é a do ‘exílio’ de Eurípides na Macedônia, no fi nal de sua vida, 
onde teria criado e talvez encenado, pela primeira vez, duas importantes 
tragédias, Bacantes e Ifi gênia em Áulis. No presente artigo, o Autor dis-
cute as evidências disponíveis sobre essa ‘questão macedônica’, assim 
como o local e a data de composição dessas tragédias.
Palavras-chave. Eurípides; vida; biografi a; pseudobiografi a; tragédia 
grega; Bacantes; Ifi gênia em Áulis.

As informações disponíveis sobre a vida de poetas, fi lósofos e outros 
eruditos gregos foram reunidas, a partir do século IV a.C., em pequenas 
notícias biográfi cas — Vitae, “Vidas” —, e registradas em pergaminhos 
e papiros. Exageros, acréscimos desprovidos de crítica e um pronuncia-
do gosto pelo anedótico, pelo grotesco e pelo fantástico criaram, após sé-
culos e séculos de repetições e cópias descuidadas, uma tradição pseudo-
biográfi ca que, apesar da heterogeneidade de informações e da falta de 
comprovação dos dados a partir de fontes independentes e fi dedignas, as-
sumiu ares de verdade inconteste com alarmante freqüência. Nas últimas 
décadas do século XX, porém, a partir dos trabalhos de Lefkovitz (1981) 
e de Momigliano (1993), entre outros, a análise criteriosa e sistemática 
de grande parte das “biografi as” antigas permitiu a separação de dados 
verossímeis ou comprováveis do conjunto de fi cções, fantasias, mexeri-
cos, anedotas e inferências indevidas que compõem, em grande parte, as 
biografi as gregas legadas pelos períodos Clássico e Helenístico.

Eurípides foi um dos mais controvertidos poetas trágicos de seu tempo 
e, por isso mesmo, tornou-se um dos alvos favoritos dos poetas cômicos, 



128 • Calíope 16, 2007, Rio de Janeiro: pp. 127-139

notadamente de Aristófanes. Cratino, contemporâneo de ambos, cunhou 
até mesmo um neologismo para documentar esse ‘hábito’ aristofânico: 
eu0ripidaristofani/zw, “falar como Aristófanes parodiando Eurípides” 
(Cratin. Fr. 307 Koch = IFF 155 De Gruyter). Isso esclarece, de certa for-
ma, a provável origem da enorme mescla de anedotas e invenções grotes-
tas1 presentes nas biografi as de Eurípides.

As mais antigas e importantes informações sobre a vida do poeta pro-
cedem de duas únicas fontes: a anônima Ge/noj Eu0ripi/dou kai\ bi/oj, “Ge-
nealogia e Vida de Eurípides” (= Vita), do século II a.C., e a Bi/oj Eu0ripi/dou 
— “Vida de Eurípides” — de Sátiro, em forma de diálogo (=Vita Euripi-
dis, ou Satyr. Vit.Eur.), datada do século III a.C. Outras fontes, como as 
‘pseudo-cartas’ de Eurípides (século I-II) e textos de Aulo Gélio (século 
II), da Suda (século X), de Thomas Magister e de Manuel Moschopoulos 
(século XIV), repetem praticamente as mesmas informações transmitidas 
pela anônima Vita e por Sátiro. O texto integral da Vita chegou até nós2, 
mas da Vita Euripidis de Sátiro restam apenas alguns fragmentos3, e a tra-
dição indireta tem extensão e importância pequena e desigual4.

A Vita é nossa mais importante fonte de informação. O texto, bastan-
te compósito, pode ser dividido em três seções, de origem visivelmente 
diferente5, que podemos chamar de biografi a, anedotário e resumo6. A 
última seção, uma repetição resumida das informações das duas primei-
ras, parece mais uma breve apreciação literária: ela e os fragmentos de 
Sátiro nada acrescentam de importante aos dados das duas primeiras se-
ções da Vita. Para Delcourt e Jouan, Sátiro e o autor da Vita recorreram, 
separadamente, às mesmas fontes7, pois, além das semelhanças quase li-
terais entre os dois textos, há diferenças consideráveis8. Filocoro de Ate-
nas, aparentemente o primeiro a reunir informações sobre a vida de Eu-
rípides, pode ter sido a fonte original das informações do autor da Vita 
anônima e da Vita Euripidis, de Sátiro, mas os escassos fragmentos que 
nos restam de sua obra (FGrH 328 F 217-21; Vita 18) não permitem opi-
niões conclusivas. Dos dados eventualmente coletados por outros erudi-
tos mencionados na Vita, Eratóstenes e Hermipo, nada sabemos9.

As informações são variadas: data de nascimento e morte, origem hu-
milde, profecia, mestres, tragédias escritas, impopularidade, exílio (Mag-
nésia e Macedônia), premiações, mexericos sobre a vida conjugal, ane-
dotas diversas, morte na Macedônia, produção literária e premiação nos 
concursos trágicos. Lefkowitz e Kovacs10, autores de detalhados estudos, 
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consideram pouquíssimos dados dignos de confi ança11, dada a espantosa 
quantidade de informações retiradas, quase ao pé da letra, das próprias 
tragédias de Eurípides e de comédias de Aristófanes, como Acarnenses e 
Tesmoforiantes. Scullion, que analisou a cronologia e a estada de Eurípi-
des na Macedônia, em particular, é ainda mais reticente do que Lefkowitz 
e Kovacs, como se verá adiante. Kovacs12 distribuiu as ‘pseudo-evidên-
cias’ em quatro categorias: dados retirados das comédias de Aristófanes 
e de outros poetas da Comédia Antiga, dados retirados das tragédias de 
Eurípides, dados de ordem mitológica e dados pura e simplesmente in-
ventados. Algumas informações certamente procedem de registros públi-
cos confi áveis, como a notícia da participação de Eurípides nos festivais 
dramáticos e religiosos, as premiações e os títulos de algumas tragédias. 
Mas quase todas as demais devem ser descartadas.

Para Lefkowitz13, são verídicos apenas o relato de que Eurípides foi 
“portador da tocha” nos rituais dedicados a Apolo, no Cabo Zoster (Vita, 
7)14, fato que sem dúvida assinala a importância social de sua família, e a 
informação de que foi agraciado com a proxenia e a isenção de impostos, 
quando emigrou para a Magnésia (Vita, 10)15. Kovacs aceita a referência 
a Eurípides purfo/roj no Cabo Zoster, a produção poética, a estada e 
morte na Macedônia, a primeira participação no concurso dramático de 
455 a.C. com As Pelíades e as cinco vitórias obtidas16. Scullion conside-
ra a data da morte (407-406 a.C.) uma aproximação razoável, mas, como 
Lefkowitz, contesta a versão do exílio e morte na Macedônia17. Quanto 
às informações da tradição indireta, Kovacs considera confi áveis as se-
guintes18: Eurípides nasceu antes de 480 a.C., possivelmente em 487-486 
a.C. ou 485-484 a.C., datas fornecidas pelo Marmor Parium (FGrH 239 
A50 e A60.)19; pertencia ao demo dos Flieus, da tribo Cecrópida (Harp. 
s.u. Flue/a)20; compôs um epitáfi o em honra dos atenienses mortos na Si-
cília (Plu. Nic. 17.4.), obteve a primeira vitória em 442-441 a.C. (Marmor 
Parium 25 = FGrH 239 A 60) e foi acusado em um processo de a)nti/dosij 
(Arist. Rh. 1416a)21. Scullion também concorda com a veracidade do de-
mo de origem22.

Considero os rituais do Cabo Zoster e o processo judicial indícios 
inegáveis da riqueza de Eurípides. Creio que a riqueza condiz certamente 
com os poetas trágicos dos séculos VI e V a.C., uma vez que não há evi-
dências de que a participação em concursos, por si só, possibilitasse seu 
sustento. Se em cada competição o arconte selecionava apenas três poetas 
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trágicos, do que viveriam eles, então, quando não eram selecionados para 
os concursos dramáticos? Não há evidências de que os autores acompa-
nhassem os atores durante as reapresentações trágicas em outras póleis 
(TrGF I = DID A I 201), e o próprio Eurípides, em meio século de ativi-
dade literária, ao longo de cerca de cinqüenta Dionísias Urbanas e cin-
qüenta Lenéias, só participou de 22 concursos trágicos (Suιd. e.3695.38 
Kovacs)23. A única conclusão razoável é que tanto Eurípides como outros 
poetas dramáticos eram ‘pessoas de posses’ e que sua produção literária 
não tinha relação direta com o seu meio de vida.

Na minha opinião, as notícias de ‘mudança’ para a Magnésia e de-
pois para a Macedônia não são confi áveis, uma vez que Eurípides pode 
ter simplesmente efetuado uma longa viagem de negócios ou uma visi-
ta a familiares. Esse item pode ser até mesmo uma invenção de biógra-
fos antigos, para justifi car a concessão da proxenia. Por outro lado, acei-
to a veracidade do nome dos pais, Mnesárquides e Cleito, e do nome dos 
fi lhos, Mnesárquides, Mnesíloco e Eurípides (Vita 1 e 14; Satyr. Fr. 1), 
pois se há argumentos de peso contra as anedotas a eles associadas, não 
os há contra o fato de Eurípides ter familiares.

Os últimos anos da vida de Eurípides e, mais especifi camente, a épo-
ca de sua pretensa estada na Macedônia, formam o núcleo de uma das 
questões mais discutidas nas últimas décadas: a época e local de compo-
sição de suas últimas tragédias, encenadas pela primeira vez alguns me-
ses depois da morte do poeta, em 405 a.C.24 Eurípides Minor, fi lho (Sch. 
Ar.Ra. 67) ou sobrinho (Suid. e.3695 Kovacs) de Eurípides, apresentou 
uma trilogia nas Dionísias Urbanas, constituída por Ba&kxai (Bacchae, 
“Bacantes”) e Ifige/neia h9 e0n Au0li/di (Iphigenia Aulidensis, “Ifi gênia em 
Áulis”), que chegaram até nós, e por 0Alkmai/wn (“Alcméon”), que so-
breviveu em estado altamente fragmentário25; os juízes do concurso trá-
gico concederam a Eurípides o primeiro prêmio.

Há muita controvérsia na cronologia de todos os dramas euripidia-
nos, tanto dos completos como dos incompletos26, mas o local da com-
posição de obras anteriores a Bacantes e Ifi gênia em Áulis (IA) não têm 
despertado o interesse dos estudiosos. É muito difundida, por outro lado, 
a crença de que Bacantes foi escrita durante a estada do poeta na Mace-
dônia, mais exatamente entre o verão de 408 a.C., pouco depois da repre-
sentação do Orestes, e o inverno de 407-406 a.C., época de sua morte27. 
Acredita-se, por exemplo, que os vv. 409-11 e 568-75 de Bacantes apon-
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tam, de modo inequívoco, para a ‘criação macedônica’ da tragédia28. Gré-
goire, Dodds e Goossens destacaram, ademais, que a paisagem macedô-
nica e o contato direto com os místicos e exuberantes cultos dionisíacos 
da região teriam infl uenciado Eurípides29, e Kitto afi rmou que a Macedô-
nia ajuda a explicar ‘o regresso súbito de Eurípides à tragédia’30. Bacan-
tes, IA e talvez o Alcmeon teriam tido até mesmo uma primeira represen-
tação na Macedônia31. Para Boeck32, a apresentação da trilogia em Ate-
nas foi, na realidade, uma reprise; para Conacher33, IA, Bacantes e Alc-
meon em Corinto foram produzidas postumamente na corte de Arquelau 
da Macedônia, e não em Atenas.

QUADRO 1 - AS TRAGÉDIAS COMPLETAS DE EURÍPIDES (*)
  Fase antiga  Fase intermediária  Fase tardia
 
438
431
428

 
Alceste
 Medéia
 Hipólito

 c. 430
 c. 425
 c. 424
 c. 423
     415

 Heráclidas
 Andrômaca
 Hécuba
 Suplicantes
 Troianas

 
c. 420
c. 416
c. 414
c. 413
    412
c. 410
   408
   405
   405

 Electra
 Héracles
 Ifi gênia em Táuris
 Íon
 Helena
 Fenícias
 Orestes
 Bacantes
 Ifi gênia em Áulis

(*) Todas as datas assinaladas são a.C. 
Fontes: Lourenço (1994) e Kovacs (1994b).

Acredita-se que, antes da primeira representação em Atenas, a IA es-
tava ainda inacabada34 e é natural, portanto, que tenha sido quase univer-
salmente considerada a ‘última tragédia de Eurípides’. O poeta teria co-
meçado a escrevê-la na Macedônia em 406 a.C., no máximo, pouco an-
tes de sua morte. Mas há vozes dissonantes. Kitto afi rmou, sem precisar 
uma data, que IA foi criada em Atenas35; Galiano, com base na evolução 
da fi gura de Menelau na produção euripidiana, associou a criação da IA 
ao ano de 409 a.C.36, anterior ao da pretensa viagem à Macedônia, assim 
como o astrônomo Rome37; Webster, com base na distribuição dos dra-
mas de Eurípides pelos vinte e dois concursos já mencionados, preferiu 
o ano de 408 a.C.38, assim como Delebecque, que reconheceu na tragédia 



132 • Calíope 16, 2007, Rio de Janeiro: pp. 127-139

vestígios de acontecimentos políticos atenienses da primeira metade des-
se mesmo ano39. Para Goossens, que adotou a data de 407 a.C., a IA alu-
de a diversos eventos desse ano em Atenas40. Pais de Almeida, ‘perante 
o quadro geral das opiniões dos eruditos’, defende a criação da peça em 
Atenas, entre 409 e 408 a.C.41

Note-se que todos os estudiosos que até agora procuraram determi-
nar data e local de criação de Bacantes e da IA, tanto os adeptos da cria-
ção na Macedônia como os adeptos da criação em Atenas, apoiaram-se 
em argumentos pouco sólidos, mais exatamente na aceitação pura e sim-
ples dos dados biográfi cos tradicionais da ida de Eurípides à Macedô-
nia (Vita 11, 18, 21, 35; Satyr. Fr. 39.18-21)42, ou em informações retira-
das das próprias tragédias. Conforme discussão supra, é prudente situar 
a maior parte das informações das Vitae de poetas antigos ao lado da li-
teratura fi ccional e evitar conclusões baseadas em elementos plausíveis, 
mas insufi cientemente apoiados em registros históricos independentes e 
confi áveis43. É inegável que os escritores antigos eram adeptos da inven-
ção biográfi ca e da manipulação de fatos, e até mesmo o Marmor Parium 
não deve ser aceito sem reservas44. Sob esse ponto de vista, referências 
ao exílio e à morte de Eurípides na Macedônia devem ser colocadas sob 
o mesmo grau de suspeição que as anedotas inspiradas nas comédias de 
Aristófanes. Lefkowitz já havia expressado saudável ceticismo quanto à 
realidade histórica da ‘questão Macedônica’, com o apoio de Willink45, e 
Hose reputara como simples ‘matéria de especulação’ as razões do exí-
lio macedônico46. Foi Scullion, porém, quem apresentou os mais consis-
tentes argumentos contra a veracidade do exílio e morte de Eurípides em 
terras longínquas: o silêncio de As Rãs ou, melhor dizendo, do escoliasta 
de As Rãs, e o silêncio do Marmor Parium47.

Em As Rãs (Ar. Ra. 83-5), quando Dioniso conta a Héracles que Aga-
ton o “abandonara” (estava morto), o escoliasta imediatamente explica 
que o poeta “juntou-se ao rei Arquelau, na Macedônia, com muitos ou-
tros” (Sch. Ar. Ra. 85.2-4 Hildesheim)48. Em nenhuma passagem da co-
média, porém, Aristófanes faz qualquer referência, alusão velada ou gra-
cejo que merecesse do antigo comentador qualquer explicação ou men-
ção à estada de Eurípides na Macedônia49, e não é concebível que um ho-
mem bem informado como Aristófanes ignorasse tal fato, se ele tivesse 
realmente ocorrido, e que deixasse passar qualquer oportunidade de en-
volver Eurípides em um de seus chistes50. Mesmo uma pequena menção, 
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bastante velada, certamente exigiria um comentário do escoliasta. Evi-
dência de menor peso, porém igualmente signifi cativa, é a falta de men-
ção à Macedônia nos registros do Marmor Parium. Eis a notícia referen-
te à morte de Eurípides (FGrH 239 A 63) e, para comparação, a de És-
quilo (FGrH 239 A 59)51

Desde que Eurípides, o poeta, tendo vivido 79 〈?〉 anos, morreu, †144 anos, 
quando Antígenes era arconte em Atenas.

Desde que Ésquilo, o poeta, tendo vivido 69 anos, morreu em [Gel]a, Sicí-
lia, 193 anos, quando Cálias, o primeiro, era arconte em Atenas.

Evidentemente, se a morte de Eurípides tivesse realmente ocorrido 
longe de Atenas, o autor da inscrição teria mencionado o fato, assim co-
mo o fez na notícia referente a Ésquilo.

Diante de tais argumentos, é forçoso admitir que Eurípides nunca 
abandonou efetivamente sua pólis, onde veio a falecer, e que tanto Bacan-
tes como a IA foram criadas em Atenas, em época difícil de determinar — 
mas, possivelmente, pouco antes de sua morte.

ABSTRACT

 The lives (Vitae) of Euripides, transmitted by Antiquity through pseudo-
biographies, constitute a heterogeneous mass of anecdotal data, extrava-
gant stories, malicious gossips, high speculations and informations dedu-
ced from his own tragedies, and from aristophanic comedies. Verisimilar 
and trustworth informations, supported by independent sources, are very 
few. One of the more accepted biographical data, without conclusive evi-
dence or critical analysis, is Euripides’ exile near the end of his life in Ma-
cedonia, where he created and perhaps staged, for the fi rst time, two im-
portant tragedies, Bacchae and Iphigenia at Aulis. In the present article, 
the Author discuss the available evidences on this ‘macedonic question’ 
as well the place and the composition date of these plays.
Key words. Euripides; life; biography; pseudo-biography; Greek tra-
gedy; Bacchae; Iphigenia at Aulis.
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NOTAS
1 Lesky, 1990, p. 179.
2 O texto foi inserido pelos copistas medievais na parte inicial de seis manuscritos: 
Ambrosianus L 39 supl. (c. 1320), Vaticanus gr. 1345 (c. 1300), Vindobonensis 119 (c. 
1300), Hauniensis 3549 (início do século XIV) e Parisinus S. Genofevae 3400 (olim 36, 
data não informada). Edições: Schwartz, 1887; Méridier, 1926; e Kovacs, 1994b. 
3 Fonte: Papyrus Oxyrhyncus 1176, do século II. Edições: Arrighetti, 1964; Kovacs, 
1994b.
4 Ver Jouan, 1994-1995; Kovacs, 1994a. 
5 Méridier, 1926, p. i, nota 1; Jouan, 1994-1995, p. 34.
6 Na edição de Méridier (1926, p. 1-5), as três seções correspondem às linhas 1-49, 
50-113 e 114-35, respectivamente; na edição de Kovacs (1994a, p. 3-11), correspon-
dem aos parágrafos 1-19, 20-31 e 32-8.
7 Delcourt, 1933, p. 192; Jouan, 1994-1995, p. 36-7.
8 Méridier, 1926, p. ii; Jouan, 1994-1995, p. 35 e notas 10-13. 
9 Para Eratóstenes, ver FGrH 241 F12. O biógrafo Hermipo de Esmirna (séc. III a.C.) 
é conhecido somente pela menção em Vita 27.
10 Lefkowitz, 1981, p. 92; Kovacs, 1994b, p. 1.
11 Comentadores antigos (Filocoro, Sátiro) e eruditos bizantinos (Suda, Magister, Mos-
chopoulos) aceitaram as informações da Vita, aparentemente, com pouco ou nenhum es-
pírito crítico. Muitos autores modernos, por outro lado, discutiram a verossimilhança das 
informações em maior ou menor extensão: Weil (1879), Willamovitz (1907), Murray 
(1914), Delcourt (1933), Tovar (1955), Stevens (1956), Webster (1967b), Fairweather 
(1974), Medina González e López Férez (1977), Lefkowitz (1981), Lesky (1990), Ko-
vacs (1994b), Jouan (1994-1995), Ippolito (1999) e Scullion (2003). Weil (1879, p. 
i) é exemplo de comentador sumamente crítico: ‘Si l’on retranche les anecdotes fri-
voles, les faits denués d’intérêt ou peu dignes de foi, il reste peu de chose’. Murray, 
Tovar e Webster, por sua vez, são muito mais complacentes, e Murray fez até mesmo 
um relato jornalístico da vida de Eurípides, baseado inteiramente nos dados tradicio-
nais. Note-se ademais que muitos comentadores modernos, como Ippolito, incorre-
ram no mesmo erro dos comentadores da Antigüidade, ao atribuir a Eurípides deter-
minados traços de caráter com base em trechos de suas obras. 
12 Kovacs, 1994b, p. 3.
13 Lefkowitz, 1981, p. 92-3.
14 gene/sqai de\ au0to\n kai\ purfo/ron tou= Zwsthri/ou 0Apo/llwnoj. O Cabo Zoster 
fi ca na costa sudoeste da Ática, na atual Vouliagmeni. Na época de Pausânias, lá ha-
via altares dedicados a Atena, a Ártemis e a Letó (Paus. 1.31.1).
15 Mete/sth de\ e0n Magnhsi/ai kai\ proceni/ai e0timh/qh kai\ a)telei/ai.
16 Kovacs, 1994b, passim.
17 Lefkowitz, 1981, p. 103-4; Scullion, 2003, passim. 
18 Kovacs, 1994b, p. 4-6. 
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19 Ver os detalhes da discussão sobre as datas de nascimento de Eurípides gravadas 
no Marmor Parium no artigo de Scullion (2003). 
20 Fluei=j dh=moj th=j Kekropi/doj. e0k tou/tou de\ tou= dh/mou h]n Eu0ripi/dhj o9 th=j 
tragwidi/aj poihth/j (ver também Thphr. Fr. 119). Esse demo fi cava ao norte de 
Atenas, no sopé do Monte Himeto.
21 Em Atenas, quando o encarregado de uma liturgia (pagamento das despesas de uma 
atividade de interesse público), considerava que outro cidadão mais rico do que ele 
deveria arcar com esse ‘imposto’, movia-lhe um processo de a0nti/dosij. Ver Rehm, 
1992, p. 21.
22 Scullion, 2003, p. 391.
23 O dado não parece incorreto, a julgar pelo número de dramas atribuídos a ele pela 
tradição (ver Méridier, 1926, p. xi-xii).
24 A maioria dos eruditos (v.g. England, 1891, p. xxxi-xxxii; Günther, 1988, p. 1; West, 
1981, p. 77) situa a apresentação no ano 405 a.C. do calendário moderno.
25 Acredita-se que o terceiro drama da trilogia de 405 a.C. era o Alcméon em Corinto. 
Sob o título ALKMEWN temos os fragmentos Fr. 65-87 Nauck, Fr. 73a, 78a e 87a 
Snell, Fr. P. 150 Austin, Fr. P. 8 Page, distribuídos pelos títulos ALKMEWN A (Al-
cméon 1), ALKMEWN B (Alcméon 2) e ALKMEWN DIA KORINQOU (Alcméon 
em Corinto). Há também menções a um Alcméon em Psófi s, parte da trilogia apre-
sentada em 436 a.C. juntamente com Cretenses, Télefo e Alceste.
26 O Quadro 1 resume o estado atual das evidências quanto à datação dos dramas com-
pletos; para os incompletos, ver Cropp e Fick, 1985, p. 76-7. Para uma breve discus-
são das ‘fases’ da produção trágica de Eurípides, ver Ribeiro Jr., 2006, p. 15-9.
27 Vellacott (1975, p. 173 e 223), por exemplo, refere que Bacantes e IA foram es-
critas em 407 a.C., na Macedônia. Ver também, entre outros, Dodds, 1960, p. xxxix; 
Jouan, 1966, p. 274; Vellacott, 1975, p. 53; Lesky, 1995, p. 424. Kovacs (2002, p. 2 e 
157), um dos mais recentes editores da obra euripidiana, também reconhece, embora 
implicitamente, a ‘versão macedônica’ da criação das duas tragédias. Há um resumo 
da cronologia euripidiana tradicional em Collard, 1981, p. 2. 
28 Scullion, 2003, p. 393-4; López Férez, 1988, p. 374-7.
29 Grégoire, 1925, p. 211; Dodds, 1960, p. xxxix-xl; Goossens, 1962, p. 464. 
30 Kitto, 1990, p. 326.
31 Grégoire, 1925, p. 211; Dodds, 1960, p. xxxix. 
32 Boeckh, 1808, p. xvii ss.
33 Conacher, 1967, p. 264, nota 25.
34 Ver discussão e bibliografi a em Ribeiro Jr. (2006, p. 71-2). 
35 Kitto, 1990, p. 312. 
36 Galiano, 1967, p. 329.
37 Rome sustenta que a palavra sei/rioj do v. 7 é uma referência à conjunção entre 
Marte e Júpiter, visível no céu de Atenas em julho de 409 a.C. como um astro de brilho 
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singular. Ver discussão nas notas de minha tradução da Ifi gênia em Áulis, com vasta 
bibliografi a sobre essa longa e complexa controvérsia (Ribeiro Jr., 2006, p. 269). 
38 Webster, 1967, p. 77.
39 Delebecque, 1951, p. 366-75. 
40 Goossens, 1962, p. 673-83. 
41 Pais de Almeida, 1998, p. 23.
42 A mais antiga referência à ida de Eurípides para a Macedônia é, no entanto, a do 
poeta Hermisianax de Colofon (Hermesian. Fr. 7.61-8 Powell), datável de cerca de 
330 a.C.
43 Fairweather, 1974; Lefkowitz, 1981; Momigliano, 1993; Jouan, 1994-1995. O mes-
mo princípio se aplica a biografi as de não-poetas, como a do médico Hipócrates de 
Cós (Ribeiro Jr., 2005b, p. 12).
44 Scullion, 2003, p. 390.
45 Lefkowitz, 1981, p. 103-4; Willink, 1986, p. xxv, nota 14.
46 Hose, 1995, p. 144 e 146.
47 Scullion, 2003, p. 392-400.
48 Trecho do escólio: h2 o3ti 0Arxela&wi tw~i basilei= me/xri th=j teleuth=j meta_ 
a!llwn pollw~n sunh=n e0n Makedoni/ai, kai\ maka&rwn eu0wxi/an e1fh th\n e0n toi=j 
basilei/oij diatribh/n.
49 Segundo Scullion (2003, p. 393), Aristófanes teve muitas oportunidades, v.g. 678-
82, 730-3, 888-94, 952-3, 1155-9, 1301-3.
50 Das onze comédias de Aristófanes que chegaram até nós, Aves, da Comédia Anti-
ga, e Mulheres na Assembléia e Pluto, da Comédia Intermediária, são as únicas que 
não mencionam Eurípides explicitamente.
51 63. a)f’ ou[ Eu0ripi/dhj biw&saj e1th oq´〈..〉 e0teleu/thsen, e1th †rmd´ a!rxontoj 
a)qh/nesin 0Antige/nouj.   
    59. a)f’ ou[ Ai0sxu/loj o9 pointh/j, biw&saj e1th cq´, e0teleu/thsen e0g [Ge/l]ai th=j 
Sikeli/aj, e1th rJg´, a!rxontoj 0Aqh/nesi Kalle/ou tou= prote/rou.

(note-se que os registros do Marmor Parium marcam o tempo decorrido desde o even-
to mencionado até 264-263 a.C., data provável da inscrição).
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